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RESUMO 

 

As plantas sempre foram utilizadas para diversos fins e desde sociedades antigas elas são 

utilizadas na medicina popular, para tratamentos, prevenção e cura de doenças. Seus usos e 

aplicações foram passando, inicialmente, por meio da transmissão oral e, até hoje continua a 

ser utilizada principalmente por pessoas de baixa renda. A ciência, a partir dessas informações 

já acolheu e vem estudando algumas delas. No semiárido nordestino, devido a uma rede 

entrelaçada de questões sociais, políticas e de ambientais a população busca no seu bioma 

recursos naturais que ofereçam fins terapêuticos a baixos ou nenhum custo. Nesse contexto o 

objetivo do trabalho foi analisar espécies vegetais da Caatinga utilizadas na medicina popular, 

como também sua eficiência comprovada para os fins praticados no intuito de compreender as 

relações de práticas e efetividades terapêuticas. Estudamos as espécies Myracrodruon 

urundeuva Allemão, Aspidosperma pyrifolium Mart., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. e Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Os dados foram obtidos 

por busca documental guiada por palavras chaves em trabalhos de cunho etnobiológicos que 

continham dados sobre a indicação de uso feito pela população e por palavras chaves que 

indicassem a eficácia das plantas quanto aos seus usos e aplicações. Foram analisados 975 

trabalhos, onde 12% apresentou conexão entre as práticas populares de uso e comprovação 

científica. Foi apontado um amplo leque de indicações de uso, destacando-se Myracrodruon 

urundeuva Allemão, como a espécie de mais amplo uso e de comprovação de sua eficácia. 

Concluímos que apesar das espécies analisadas serem bastante utilizadas, os seus usos são 

bastante diversificados e nem sempre a sua finalidade terapêutica encontra sustentação na 

presença de substâncias que garantam a ação terapêutica pretendida pela população, ou seja, há 

muito de “fé” na sua eficiência terapêutica. Mas que, de modo geral a inexistência de recursos 

diversos para grande parte da população usuária faz desses recursos ambientais uma 

possibilidade de cura ou sobrevivência mesmo desconhecendo a real eficácia. Diante disso 

reforça-se a máxima de que a “fé pode curar”. 

 

Palavras-chave: Plantas Medicinais. Efetividade terapêutica. Etnobotânica.  

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Plants have always been used for various purposes and since ancient societies they are used in 

folk medicine, for treatments, prevention and cure of diseases. Its uses and applications were 

initially passed through oral transmission and, until today, it continues to be used mainly by 

low-income people. Science, based on this information, has already received and has been 

studying some of them. In the semi-arid region of the Northeast, due to an intertwined network 

of social, political and environmental issues, the population seeks natural resources in its biome 

that offer therapeutic purposes at low or no cost. In this context, the objective of this work was 

to analyze plant species from the Caatinga used in folk medicine, as well as their proven 

efficiency for the purposes practiced in order to understand the relationships of therapeutic 

practices and effectiveness. We studied the species Myracrodruon urundeuva Allemão, 

Aspidosperma pyrifolium Mart., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Bauhinia cheilantha 

(Bong.) Steud. and Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Data were obtained through a document 

search guided by keywords in ethnobiological works that contained data on the indication of 

use made by the population and by keywords that indicated the effectiveness of the plants in 

terms of their uses and applications. 975 works were analyzed, where 12% showed a connection 

between popular practices of use and scientific proof. A wide range of indications for use was 

pointed out, with Myracrodruon urundeuva Allemão standing out as the species with the widest 

use and proof of its effectiveness. We conclude that although the analyzed species are widely 

used, their uses are quite diverse and their therapeutic purpose is not always supported in the 

presence of substances that guarantee the therapeutic action intended by the population, that is, 

there is a lot of "faith" in their efficiency therapy. But that, in general, the inexistence of diverse 

resources for a large part of the user population makes these environmental resources a 

possibility of cure or survival even without knowing their real effectiveness. In view of this, the 

maxim that “faith can cure” is reinforced.  

 

Keywords: Medicinal plants. Therapeutic effectiveness. Ethnobotany. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas são utilizadas em uma vasta variedade de usos pelos seres humanos, desde 

sua alimentação e de seus rebanhos até como cenário para fins artísticos. As plantas são 

associadas ao viver humano e em tempos pandêmicos a proximidade com esses seres passou a 

ser maior (EUROMONITOR, 2021). Dentre esses usos elas são utilizadas para tratamento, cura 

e prevenção de enfermidades. É preciso ressaltar que essa prática evoluiu conjugada à nossa 

evolução. Há registros de civilizações antigas que já utilizavam os vegetais para uso medicinal 

e toxicidade, sendo considerada um conhecimento antigo da utilização dos compostos ativos 

das plantas. (MARTINS; GARLET, 2016; SANTOS, 2018; CARNEIRO et al., 2020). 

As plantas são consideradas medicinais quando aplicadas ao homem ou aos demais 

animais e a mesma atuem exercendo função terapêutica (LOPES et al. 2005). Muitos 

medicamentos existentes nos dias atuais têm origem em biomoléculas vegetais. Há muitos 

medicamentos fitoterápicos que usam a própria origem vegetal (SCHENKEL; GOSMAN; 

PETROVICK, 2000) e também existem os alopáticos que usam moléculas sintéticas análogas 

e/ou naturais a espécies vegetais (KOEHN; CARTER, 2005).  

O Semiárido brasileiro ocupa 11% do seu território (JESUS et al., 2020). Cerca de 26,62 

milhões de brasileiros vivem nessa região e segundo informação divulgada pelo Ministério da 

Integração Nacional por meio da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, 

aproximadamente 38,03% no espaço rural (IBGE, 2010). São 10,4 habitantes/km2 na zona rural 

distribuídos em milhares de pequenas propriedades rurais (SILVA et al., 2017). Como a maior 

parte da população é pobre com baixos índices de desenvolvimento humano (IDH) 

(TABARELLI et al., 2017), há uma tendência cultural (e econômica) a busca na vegetação para 

vários fins, tais como, madeira (por exemplo, habitação construção ou para delinear territórios), 

alimentos e combustível (lenha e carvão) e também para a de cura de enfermidades 

(ALBUQUERQUE et al., 2012), mais baixos do índice de desenvolvimento humano (IDH) no 

Brasil [2].  

As comunidades rurais estão intimamente ligadas aos usos de plantas medicinais, por 

estas serem, na maioria das vezes, o único recurso disponível para o tratamento de doenças na 

região (ROQUE et al., 2010). Na Caatinga o uso dos recursos que compõem a diversidade 

florística para uso medicinal é amplamente difundido (ALBUQUERQUE et al., 2012). Seus 

usos medicinais e suas aplicações terapêuticas são citadas em diversos trabalhos científicos que 

consideram que a sua disponibilidade no ambiente, próximo aos usuários, facilita o consumo, 

ademais, muitas vezes são os únicos recursos possíveis de serem utilizados dadas as 
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dificuldades inerentes a vida da maioria da população das zonas rurais no semiárido. 

(ALBUQUERQUE et al., 2010a; ROQUE et al., 2010; MACIEL et al., RIBEIRO et al., 2014).  

A fitoterapia é um método utilizado pelas sociedades antigas e contemporâneas, muitos 

ainda acreditam que não passa de crendice e que não existe base científica (BARBOSA, 2011). 

Por isso, a importância da validação científica dessas plantas que ao longo dos anos são usadas 

na medicina popular. Isso mostra cada vez mais a importância do incentivo a pesquisa e a 

ciência. 

Espécies como Myracrodruon urundeuva Allemão, Aspidosperma pyrifolium Mart., 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. e Mimosa 

tenuiflora (Willd.), também outras espécies como: Sideroxylon obtusifolium (Humb. Ex Roem. 

Schult.) (AQUINO et al., 2015), Ziziphus joazeiro mart. (Rhamnaceae) (SILVA et al., 2010), 

Maytenus rigida Mart. (ESTEVAM et al., 2009) e tantas outras como de amplo espectro de 

uso. Porém não são comuns os trabalhos que elenque as comprovações de eficácia das espécies 

citadas. Normalmente os trabalhos que apresentam as plantas utilizadas pela população trazem 

uma lista de espécies e apontam, quase sempre, a necessidade de estudos químicos e 

farmacológicos que atestem suas ações terapêuticas e confirmem suas aplicabilidades. 

As plantas devem ser usadas de forma correta e apresentando eficácia para a devida 

afecção, o uso inadequado das mesmas pode causar danos à saúde humana e animal (LORENZI; 

MATOS, 2008; MACENA et al., 2012). 

Há uma percepção de que tudo que vem da “natureza” é bom, mas será que é mesmo? 

Será que as plantas podem ser utilizadas de maneira indiscriminada para quaisquer fins 

medicinais relatados? Todos os organismos reagem da mesma forma a ingestão dessas plantas? 

A junção de plantas diversificadas não pode causar efeitos adversos? Plantas produzem uma 

infinidade de materiais metabólicos que exercem papel regulador em outras plantas, 

microrganismos e animais (LARCHER, 2000), como controlar os efeitos que essas plantas ou 

suas misturas podem ocasionar após seu consumo? A única forma de conhecer essas 

características é através da experimentação.  

Diante destes fatos este estudo objetivou buscar informações acerca de plantas 

endêmicas da Caatinga utilizadas pelas populações com fins medicinais cujas ações terapêuticas 

fossem comprovadas através de experimentações científicas. Esse é um estudo de metadados 

onde buscamos estabelecer uma conexão entre as indicações de uso e a real ação terapêutica de 

cada espécie citada através de estudos científicos. Nossa hipótese é de que as plantas da 

Caatinga são citadas pelos usuários nos trabalhos científicos, mas que para grande parte delas 

não existem ainda estudos químicos e farmacológicos que comprovem sua eficácia. Ainda 
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consideramos que algumas espécies tenham sido testadas, porém nem toda indicação de uso ou 

ação terapêutica dada pela população usuária seja fundamentada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1   Uso de plantas medicinais 

  

As práticas de uso das plantas/ervas para o cuidado com a saúde, teve início após o 

surgimento da vida humana, logo após com os grupos tribais e consequentemente no cuidado 

familiar e comunitário (GANDOLFO e HANAZAKI, 2011). Então o uso das plantas para 

tratamento está incluso na sociedade muito tempo antes no início da produção de medicamentos 

pela a indústria no século XX (BADKE et al., 2012). 

Durante muitos anos grande parte da população mundial utilizava das plantas como seu 

principal meio para tratamento das doenças, no período da Segunda Guerra Mundial inúmeras 

áreas de plantação de defensivos naturais foram cortadas e levadas à extinção, como também 

sua distribuição, fazendo com que houvesse um aumento na busca e uso de produtos sintéticos 

(BETTIOL; MORANDI, 2009).  

Além do uso nos seres humanos, as plantas também são utilizadas para o tratamento e 

prevenção de patologias em animais irracionais, essa ciência é chamada de etnoveterinária 

(MATHIUS-MUNDY; MCCORKLE, 1989). Na etnoveterinária existe o ramo que estuda a 

fitoterapia, que estuda como as plantas podem ajudar no tratamento das enfermidades que 

acometem esses animais (ALMEIDA et al., 2006). 

Outro benefício da aplicação dos extratos vegetais é a utilização delas para a proteção 

contra patógenos dentro de plantações, pois os patógenos não podem inativas os compostos dos 

extratos vegetais em relação aos produtos sintéticos, outro ponto importante é a menor 

toxicidade o que facilita a degradação pelo ambiente não afetando gravemente o solo e os 

lençóis freáticos, como também o que será posteriormente consumido, além de serem 

originados de recursos renováveis (FERRAZ, 2008; KIM et al., 2003; MENEZES, 2005). A 

melhor alternativa para que não haja problemas a saúde humana e do meio ambiente é a 

substituição dos produtos sintéticos, por extratos brutos e óleos essenciais que apresentem 

atividade fungicida ou fungitóxica, para isso é necessário que ocorram estudos que comprovem 

o uso que já acontece em várias plantações, como também com plantas ainda não utilizadas 

com essa finalidade (MATOS, 1997). 

As plantas possuem uma grande diversidade molecular quando comparado aos produtos 

sintéticos, isso é um fator a se considerar para que mais estudos sejam feitos, já que possuem 

potencial para produção de fitopatógenos e para uso medicinal (NOVAIS et al, 2003; 

RODRIGUES et al., 2006).  
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O conhecimento popular das plantas medicinais é de fundamental importância, desse 

modo esse conhecimento serve de subsídio para o entender mais um pouco sobre a flora do 

Brasil, além de ser importante para a Educação Ambiental das regiões que ao longo do tempo 

pode perder a sua cultura. A transmissão de conhecimentos serve como base para as 

manifestações populares, na valorização dos componentes bióticos, abióticos e socioculturais 

(GUARIN NETO, 2006). Para Pillar et al. (2006), a relação com a terra passa por modernização, 

a transmissão do conhecimento sobre os vegetais com ações terapêuticas acaba se perdendo e 

sofrendo alterações, tornando-se necessário o resgate dos conhecimentos e das técnicas 

utilizadas.  

Com migração da população do espaço rural para o urbano, fez com que esse 

conhecimento popular e tradicional passasse também a fazer parte dessa população, pondo em 

prática o que em comunidades rurais já era conhecido e praticado (VALLE, 2002). De acordo 

com Pinto et al. (2006), a partir do conhecimento adquirido pela população a frequência que os 

mesmos procuram consultas médicas e usam farmácia é reduzida.  

 

2.2 O uso de plantas medicinais na Caatinga  

 

 No bioma Caatinga há um vasto número de vegetais endêmicos, conhecido por 

sua heterogeneidade de táxons vegetais raros e são grupos ainda pouco estudados e explorados 

na indústria farmacêutica. Porém essas espécies são utilizadas de forma empírica, as 

informações são passadas de geração para geração e esse uso dentro da região se torna 

tradicional (PEREIRA-JUNIOR et al., 2014; RIBEIRO, 2014). Segundo Cordeiro Félix (2014), 

a Caatinga é um ecossistema muito rico e possui cerca de 4.322 espécies de plantas.  

A Caatinga é o único bioma presente no Brasil que tem o seu território natural dentro 

dos limites dentro do território nacional. Infelizmente é o bioma menos estudado entre as 

regiões naturais brasileiras, tornando-se um dos maiores desafios para o estudo da conservação 

e da diversidade biológica da ciência brasileira (VELLOSO et al., 2002; LEAL et al., 2003). 

Segundo SAMPAIO et al. (2006) existem no Nordeste 341 espécies que são utilizadas na 

medicina, sendo 34 próprias do bioma da Caatinga. 

Para Roque et al. (2010) e Santos et al (2017), ao realizarem levantamentos 

etnobotânicos, apontam que a família Fabaceae tem maior número de espécies com potencial 

terapêutico na Caatinga dentre as famílias constatadas. 
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O uso das plantas como medicinais nos ambientes rurais é um dos únicos recursos 

disponíveis, para Ribeiro et al., (2014), que a população busca elementos naturais que estão 

disponíveis nas comunidades, com base nas práticas tradicionais.  

Os estudos de Silva e Freire (2010); Cordeiro e Félix (2014) e Santos et al., (2017), 

mostram que Myracrodruom urundeuva Allemão (Aroeira) e Anadenanthera colubrina (Vell) 

Brenan (Angico) são as mais usadas na fitoterapia, sendo indicadas para uso em problemas do 

aparelho respiratório, anti-inflamatório, cicatrizante.  

  

2.3 Substâncias vegetais bioativas 

 

Substâncias bioativas vegetais são compostos finais ou intermediários do metabolismo 

secundário. Essas substâncias são sintetizadas tendo como matéria prima as substâncias 

originadas no metabolismo primário. As principais rotas metabólicas do metabolismo 

secundário são as que dão origem aos terpenóides e esteróides e dos compostos fenólicos e 

alcalóides, havendo cerca 10៱5 compostos naturais ecoquimicamente ativos (LARCHER, 

2010). 

Os vegetais possuem uma diversidade molecular maior do que as drogas derivadas de 

produtos sintéticos, possuindo potencial para defesa de fitopatógenos e na medicina (NOVAIS 

et al., 2003; TAVARES; VENDRAMIM, 2005; RODRIGUES et al., 2006). Como possuem 

metabólicos secundários, possibilita novas e diferentes atividades para a produção de fármacos, 

além de serem inesgotáveis (CECHINEL-FILHO; YUNES, 2001). 

O uso dos metabólitos secundários pode influenciar no controle de pragas nas plantas, 

com isso estudos podem contribuir para maiores conhecimentos que reforcem essa utilização 

(SCHWAN-ESTRADA et al., 2003). 

Existe nas formações vegetais brasileiras um conjunto de substâncias químicas quase 

que completamente desconhecidas. Uma linguagem química complexa e diversificada e que 

pode ser extinta antes mesmo de ser desvendada, e possivelmente utilizada, dado o avanço dos 

processos de desmatamentos (LIMA, 2000). 

Devido à grande importância dos produtos vegetais para o tratamento de diversas 

doenças, a química e a medicina desenvolveram rapidamente os seus campos específicos para 

identificar as substâncias bioativas e consequentemente introduzi-las em tratamentos 

terapêuticos. (PEREIRA; CARDOSO, 2012) 
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No Brasil devido às especificidades de suas formações vegetais naturais com alta 

diversidade florística e alto grau de endemismos, já foram reconhecidas diversas espécies 

naturais com importante ação farmacológica (CUNHA et al., 2016).  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Coleta de dados 

 

 Os dados dessa pesquisa foram coletados a partir de uma pesquisa documental 

onde foi utilizada a metodologia proposta por Borges e Prado (2012), os artigos utilizados foram 

encontrados com auxílio de busca em sites a partir de palavras-chaves que foram buscadas tanto 

no idioma português quanto inglês, não houve uma delimitação temporal quanto aos trabalhos 

buscados. 

  Na primeira etapa dos resultados foi realizada uma busca entre artigos 

fitossociológicos nos estados do Nordeste, a pesquisa consistiu em procurar cinco espécies que 

estivessem presentes em cinco ou mais estados diferentes do Nordeste (Tabela 1). A busca foi 

guiada usando as palavras-chaves “Fitossociologia + Caatinga”.  

 

Tabela 1. Espécies selecionadas no estudo.  

Família Espécie 
Nome 

popular 
Hábito 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão    Aroeira-do-sertão Árvore 

       

Apocynaceae 
Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro Árvore 

Fabaceae 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 
Angico Árvore 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó Árvore 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.         Jurema Preta Árvore 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 A segunda etapa da pesquisa foi realizada buscas nos trabalhos de etnobiologia das cinco 

espécies selecionadas na primeira parte. Foram utilizadas as palavras-chaves “etnobiologia + 

uso medicinal + (nome da espécie). A partir dessa busca houve uma seleção de trabalhos que 

continham informações sobre as plantas selecionadas, finalidades de uso, indicação de uso, 

parte da planta utilizada.  
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3.2 Categorias de Uso 

 

 Quanto ao uso foram elencados categorias, “Uso humano” (HU), “Uso em outros 

animais” (UD), “Indicação de Uso” (FU), “Parte da Planta” (PP), “Ação Esperada” (AE), 

“Validação Científica” (VC), “Fonte” (FT).  

  

3.3 Comprovação Científica  

 

 Ao delimitar as categorias de Uso, foram escolhidas variáveis para verificar se 

havia relação entre a citação de uso e a validação científica.          

 Nas espécies identificadas verificou-se validação em relação a seu uso, através 

de estudos que comprovassem sua eficácia, assim como suas propriedades. a partir disso, 

obteve-se validação de uso (VU). 

 

3.4 Análises de dados 

 

Para a construção dos gráficos da Ação Esperada foi utilizado o programa Software 

Excel® (2019), como também, para a construção das tabelas.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste trabalho foram analisados 975 artigos. Destes, 97,71% foram artigos relacionados 

a estudos de etnobiologia (etnoecológicos/etnobotânicos). Na maioria deles estava descrito o 

uso das espécies da Caatinga, porém não apresentava outras informações requeridas na nossa 

pesquisa. Apenas 8,82% do total analisado permitiu a coleta das informações conforme 

requeridas em nossa metodologia (Tabela 2) e 3,28%, especificamente, apresentavam dados 

referentes à confirmação da validação de uso das plantas apresentadas.  

Entre as espécies analisadas M. urundeuva foi a que apresentou o maior número de 

indicações de uso (82), seguida de A. columbrina (64), B. cheilantha (23), A. pyrifolium (19) e 

por último a M. tenuiflora com 12 indicações. Após a conferência dessas indicações e 

qualificação de cada uma das indicações, feitas pelas populações consultadas nos respectivos 

trabalhos, constatou-se que múltiplas categorias de “uso” se vinculam a uma mesma categoria 

de fármacos, aqui registrada como “ação esperada”. Por exemplo, "indicação de uso” apontada 

pela população se vincula a uma ação esperada específica, ou seja, embora se tenha um amplo 

leque de indicações a ação esperada vai estar em uma mesma classe terapêutica. 

M. urundeuva, por exemplo, tem múltiplas “indicações de uso” (Gráfico 1) que se 

encaixam na classe terapêutica de anti-inflamatória. Essa categoria de classe terapêutica 

apresenta-se isoladamente em 14,6% das citações realizadas e ainda aparece combinada a outras 

indicações/classes terapêuticas, perfazendo um total de 18,2% de todas as indicações, tendo se 

associado a outras classes como cicatrizante (1,2%), analgésica (1,2%) e antiinfeccioso (1,2%). 

Em segunda posição como “ação esperada” aparece a analgesia apontada isoladamente por 

9,8% dos trabalhos analisados e combinadas com anti-inflamatória (1,2) e cicatrizante (1,2%) 

em relação à espécie. As funções antibacteriana e antiparasitárias aparecem em terceira posição 

de indicação/ação de uso, ambas com 4,9%, porém com a ressalva de que a função 

antibacteriana aparece combinada com outras classes terapêuticas.  
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 Gráfico 1. Indicações de uso para Myracrodruon urundeuva. 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Conforme observa-se no Gráfico 1 e na Tabela 2 (Anexo 1) existe um rol muito grande 

de indicações de uso para a M. urundeuva nos trabalhos analisados, porém a análise dos 

percentuais equivalentes a cada indicação presentes no Gráfico 1, evidencia que as ações anti-

inflamatória (SOUZA et al., 2007; AQUINO, 2017) e analgésica (VIANA; BANDEIRA; 

MATOS, 2003) compõe cerca de 30% do total, demonstrando alta confiança por parte das 

pessoas que utilizam a planta com essa finalidade.  Quando analisada as bibliografias que 

testaram as ações farmacológicas dessa espécie foram confirmadas também as ações 

anticancerígena (CASTRO, 2016), que configurou 2,5 % das respostas dada pelas  populações 

amostradas nas bibliografias consultada, antifúngica  (ALVES et al, 2009), 

antiviral/antibacteriana (CECÍLIO et al., 2016; GOMES et al., 2013), e antioxidante (SOUZA 

et al., 2007; VIEIRA et al., 2015) com 1,3% do total de indicação entre os informantes e 

antidiabético (AQUINO, 2017), hipolipidêmicos (AQUINO, 2017) com 0,75% e cicatrizante 

(CAVALCANTI, 2004) totalizando  3,7%. Além dessas classes terapêuticas citadas pela 

população encontramos na literatura outras ações comprovadas como: antiúlcera (SOUZA et 

al., 2007), antibiofilme (ALVES et al., 2009) e neuroprotetora (AQUINO, 2017). 

Quanto à espécie A. pyrifolium, a categoria terapêutica antiparasitária apresentou-se em 

31,6% das citações, seguida pela ação terapêutica anti-inflamatória com 15,8% das indicações 



23 

 

de uso pelas fontes de informação, essa categoria, anti-inflamatória, apresentou-se também 

associada a classe antibacteriana/anti-glaucomatoso (5,3%), totalizando 21,1% , logo após, a 

opção “outros” (10,5%), ela está relacionada às classes terapêuticas não identificadas, já que 

nem todas as doenças apresentadas pela população estava de forma clara que pudéssemos 

entender. As demais ações foram citadas apenas uma única vez, apresentando um valor de 5,3% 

(Gráfico 2). 

 

Gráfico 2. Indicações de uso para Aspidosperma pyrifolium. 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Na Tabela 2 (anexo 1), constata-se que a espécie A. pyrifolium foi citada com 19 

indicações de uso, sendo 47,36% das indicações para uso em outros animais (UD). As classes 

terapêuticas mais indicadas pela população para uso em outros animais é o antiparasitário e 

anti-inflamatório, sendo essas indicações o aproximadamente 47% do total apontado pela 

população informante. Quando realizado a pesquisa quanto a validação científica foi verificado 

que há potencial de A. pyrifolium para uso anti-inflamatório (LIMA, 2015), assim comprovando 

a eficácia quanto a indicação com essa ação pela população. Mesmo apresentando alta 

toxicidade, de acordo com Araújo et al. (2007), os compostos tóxicos ainda são desconhecidos. 

Silva et al. (2014), em seu trabalho mostrou que os extratos das folhas, caule e casca 

apresentaram toxicidade contra ectoparasitas.  
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  O potencial da A. pyrifolium, para uso como inseticida foi atestado por MELO 

et al. (2017), como antioxidante por BARBOSA (2014), como larvicida (VIANA, 2015), com 

ação antitumoral (NÓBREGA, 2008), como anti-inflamatória (LIMA, 2015), antimicrobiana 

(NÓBREGA, 2008), antiedematogênica (LIMA, 2015) e atividade leishmanicida (BARBOSA, 

2014). 

 Por ser de fácil acesso, as plantas medicinais trazem consigo uma infinidade de 

propriedades não conhecidas pela população, como também, também as dosagens terapêuticas 

são desconhecidas pela maioria dos usuários (VIEIRA-JÚNIOR et al, 2015). Algumas plantas, 

como A. pyrifolium apresentam toxicidade, o que pode causar danos à saúde tanto humana, 

como aos demais animais. O trabalho de Nóbrega (2008), buscou avaliar a toxicidade aguda da 

planta e foi constatado que, após a administração da dose do extrato nos animais foram 

observados agitação, reação de fuga, irritabilidade, aumento da frequência cardiorrespiratória, 

convulsões e outros sintomas decorrentes da toxicidade da planta, demonstrando a ação 

fitotóxica. 

Em relação à espécie A. columbina, as ações terapêuticas citadas que tiveram maior 

destaque foram a analgesia (12,9%), que também a esteve associada a outras ações terapêuticas 

como anti-inflamatória/antialérgico/analgésica (1,6%) e antibacteriano/analgésica (1,6%), 

perfazendo 16,1% da indicação como analgésica. Com o percentual aproximado (12,5%) 

apareceu a citação da ação terapêutica anti-inflamatória, a mesma também apareceu associada 

com outras ações terapêuticas, como já citado, o antialérgico/analgésico (1,6%) e a ação 

antibacteriana (1,6%), perfazendo um total de 14, 1% das citações com essa indicação isolada 

ou conjugada. Em sequência apareceu a indicação de ação antibacteriana (9,4%) pela planta, 

essa também apresenta associação com indicação como corticoide (1,6%), anti-

inflamatório/analgésico (1,6%). Outra indicação de ação que apresentou destaque foi a de 

cicatrizante com 6,3%, que surgiu também associada à ação antisséptica (1,6%), totalizando 

7,9% de indicação cicatrizante no total (Gráfico 3).  
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Gráfico 3. Indicações de uso para Anadenanthera columbrina. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

As classes terapêuticas mais indicadas para utilização pela população no caso da espécie 

A. columbrina foram: anti-inflamatória e analgésica, com um total de aproximadamente 30% 

das ações utilizadas para essa planta. Ao buscar na literatura não foi encontrado estudos que 

comprovem o uso da A. columbrina como analgésico, mostrando apenas potencial para a ação 

anti-inflamatória (LIMA et al., 2020), atestando nesse caso um uso inapropriado da espécie para 

uma finalidade a qual ela não serve, reforçando que grande parte da população usam as plantas 

de uma forma, muitas vezes indiscriminada, aceitando a máxima de que “aquilo que é natural” 

não traz males. De acordo com Santos et al. (2013), houve a confirmação da ação anti-

inflamatória quando se testou a casca (periderme) da espécie com essa finalidade em estudos 

com ratos.  

Segundo Lima (2019), apesar de A. columbrina não possuir efeito analgésico, a mesma 

apresenta potencial antinociceptivo que atua como na diminuição da capacidade de perceber a 

dor. No estudo realizado por Damascena et al. (2014), avaliando o extrato aquoso da casca, foi 

constatado efeito antinociceptivo orofaciais centrais e periféricos, fazendo com que houvesse a 

redução da dor.  
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Com base nos trabalhos encontrados, A. columbrina possui atividade comprovada para 

as seguintes ações medicamentosas: Antifúngica (LIMA et al., 2020; LIMA, 2018), 

anticandidíase (SILVA et al., 2019), antibiofilme (SILVA et al., 2019; LIMA, 2018), 

antimicrobiana (ARAÚJO et al., 2015; LIMA et al., 2020), antitumoral (LIMA, 2018), 

citotóxica (LIMA, 2018) e antioxidante (MOURA, 2015). 

A ação medicamentosa antimicrobiana listada pelo uso da população é confirmada pela 

literatura onde mostra que a casca do caule da A. columbrina contém taninos e flavonóides, 

compostos que podem justificar o seu potencial contra bactérias (PESSOA et al., 2012; LIMA 

et al., 2014). A presença de taninos em cascas de caule em plantas medicinais tem sido alvo de 

estudos contra microorganismos (RODRIGUEZ et al., 2010). Estudos realizados por Barreto et 

al. (2016), mostraram que o uso da casca do caule dessa espécie favorece os antibióticos 

neomicina e amicacina para o tratamento de Staphylococcus aureus.  

A espécie B. cheilantha, teve como destaque de indicação terapêutica a analgesia 

(17,4%), seguida da ação anti-inflamatória (8,7%), que também aparece associada como 

indicação a ação antiemética (4,3%), totalizando 13% das citações. Ação medicamentosa 

antitussígena apareceu como indicação por 8,7% dos trabalhos que apontavam o seu uso com 

essa finalidade (Gráfico 4).  

 

Gráfico 4. Indicações de uso para Bauhinia cheilantha. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 



27 

 

De acordo com as informações transmitidas pelas pessoas consultadas na literatura 

objeto dessa pesquisa, B. cheilantha é utilizada de forma ampla na medicina popular e a função 

analgésica aparece em 17% das citações não encontramos na literatura trabalhos que 

comprovem essa ação terapêutica para a planta. Os trabalhos analisados comprovam as ações 

de B. cheilantha como antidiabética (CAFFARO, 2014), anticonceptiva (CAFFARO, 2014; 

SILVA et al., 2005) e antioxidante (CAFFARO, 2014; OLIVEIRA, 2020).  

 A ação antidiabética que aparece sendo citada 4,3%, segundo Caffaro (2014), os 

extratos etanólicos presentes nas folhas, casca do caule e caule de B. cheilantha exercem 

potenciais antioxidantes, o que pode ser útil para o tratamento de hiperglicemia, ou seja, 

importante ação antioxidante na prevenção de diabetes.  

Quanto a espécie M. tenuiflora a ação anti-inflamatória isolada apareceu em 9,1% das 

indicações de uso apontada, e associada à ação cicatrizante apareceu em 18,2% das indicações 

encontradas nos estudos, perfazendo um total de 27,3% para este fim. Já a ação analgésica 

apareceu em 18,2%. Como ação antibacteriana foi apontada combinada a ação antiácida (9,1%) 

e também antifúngica (9,1%), totalizando 18,2% de ação esperada (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5. Indicações de uso para Mimosa tenuiflora. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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M. tenuiflora, apresentou um número alto de aproximadamente 27% de indicações pela 

população para o uso para tratamento de inflamações, essa indicação já foi confirmada no 

trabalho de Bitencourt (2015), onde foi realizada a avaliação da inibição inflamatória causada 

por peçonhentas. Para os autores a ação ocorre devido à ligação dos componentes ativos da 

planta com os receptores do endotélio, fazendo com que ocorra a inibição na produção de 

citocinas que atuam no processo inflamatório (KELLY, 2008; KRIEGER, 1994).  

As ações com eficácia comprovada encontradas na literatura para uso da M. tenuiflora 

foram: Antinociceptivo (OLIVEIRA, 2011; CRUZ, et al., 2016), moluscicida (SANTOS, 

2011), antibacteriano (PEREIRA, 2010), anti-inflamatória (CRUZ, et al., 2016), cicatrizante 

(SANTANA et al, 2008),  biofilme (COSTA, et al, 2009) antifúngico (LIBERATO, 2018), 

antioxidante (RODRIGUES, 2017)  antimicrobiano (RODRIGUES, 2017)  e gastroprotetora 

(RODRIGUES, 2017). 

Não foram encontrados na literatura trabalhos que comprovem o uso da M. tenuiflora 

como analgésico, mas encontramos trabalhos que comprovaram a ação antibacteriana como 

listado nos trabalhos consultados. Essa ação medicamentosa apareceu citada combinada com 

mais duas outras ações, antifúngica e antiácida. Na literatura encontramos trabalhos que 

comprovam o uso das ações antifúngicas (LIBERATO, 2018) e gastroprotetora (RODRIGUES, 

2017). As pessoas listaram que utilizam a M. tenuiflora para tratamento de doenças do órgão 

genital e para tratamento de gastrite.  

A atividade antimicrobiana dessa planta possivelmente está associada à presença de 

taninos e flavonóides (MECKES- LOZOYA et al., 1990; MACEDO, et al., 2009; PEREIRA, 

et al., 2009). Trabalhos como os de Heinrich et al. (1992); Souza (2002); Soares, et al. (2006); 

Bezerra (2008) verificaram a eficácia dos extratos de M. tenuiflora frente a várias bactérias 

gram positivas e gram negativas, comprovando o uso pela população. No trabalho de Pereira 

(2010), houve comprovação da eficácia em todas as cepas testadas de fungos, a cepa C. famata 

apresentou maior eficácia ao uso da M. tenuiflora. Segundo Moleiro et al. (2009) a presença de 

taninos na planta pode justificar também a eficácia para o tratamento de úlceras gástricas, pois 

os taninos interagem com as proteínas do muco formando um revestimento proteico protegendo 

a mucosa.   

De acordo com as buscas realizadas na literatura, além das ações terapêuticas 

encontradas para uso humano e animal, existe também a presença de metabólitos secundários 

nas espécies A. pyrifolium e M. tenuiflora que atuam como: Larvicida (VIANA, 2015), 

atividade leishmanicida (BARBOSA, 2014) e moluscicida (SANTOS, 2011). O uso dos 

metabólitos secundários das plantas vem ganhando destaque e sendo cada vez mais estudados 
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(BARRETO, 2005), já que o uso contínuo de produtos sintéticos pode causar sérios danos ao 

meio ambiente, além de facilitar o aparecimento de novas pragas e a resistências delas 

(DONALÍSIO; GLASSER, 2002; CARVALHO et al., 2004).  

Assim como medicamentos sintéticos, as plantas também podem apresentar efeitos 

adversos causando vários danos à saúde humana, por isso, o tempo para uso delas não podem 

ser prolongados, como também deve-se identificar corretamente a planta a se utilizar (COLET 

et al., 2015). Outro ponto bastante importante a se considerar é o local de armazenamento dessas 

partes das plantas para que não ocorra contaminação por fungos ou bactérias para que não 

aconteça nenhum dano à saúde humana (MALONGANE; MCGAW; MUDAU, 2017). 

Os efeitos do uso inadequado, prolongado, com identificação incorreta, ou sem saber o 

nível de toxicidade pode causar efeitos colaterais. Segundo Balbino Dias (2010) e Mohiuddin 

(2019), os efeitos podem ser de uma insuficiência respiratória, como náuseas, vômitos, quedas 

de cabelos, levando a casos mais graves, como a óbito. Usa-se muito a frase de que “o que é 

natural não faz mal”, de acordo com Oliveira e Gonçalves (2006), é necessário medidas para 

que haja um controle no uso e na transmissão dos conhecimentos ainda não comprovados.  

As partes das plantas listadas pela população foram: Raízes, casca do caule, entrecasca, 

caule, folhas, fruto, flor, broto, resina e sementes utilizadas de diversas formas para o tratamento 

das enfermidades, entre elas está a prática de decocção. Segundo Costa e Pereira (2009) o meio 

que o material é fervido junto com a água pode causar perda dos princípios ativos que ao longo 

da fervura podem ser degradados ou até eliminados, fazendo com que os efeitos sejam 

minimizados. A forma mais correta de preparar o chá com as folhas é por meio de infusão, já 

que o material não é levado à fervura e sim adicionado a água quente e abafado, o método de 

decocção é indicado para cascas e raízes (Agência Nacional de Vigilância Sanitária [ANVISA], 

2021). 

Muitas das ações esperadas e apontadas pelas populações amostradas nos trabalhos 

analisados não apresentam validação científica comprovada. Essa amplitude de uso pode ser 

atribuída ao fato de que muitas pessoas acreditarem que o uso de plantas para qualquer afecção 

não tenha contra-indicação. Para Schulz; Hansel; Tyler (2002), esse é um grande problema no 

uso de plantas medicinais, pois as pessoas tendem a usar de forma indiscriminada determinadas 

plantas que muitas vezes podem causar efeitos colaterais, até porque as plantas produzem 

muitos princípios ativos, que combinados ao organismo que a está ingerindo pode causar 

transtornos, além do que existem as práticas de combinar plantas que juntas podem ocasionar 

mais efeitos. Quanto a isso, Pinto et al., (2000) alerta que determinados princípios ativos quando 

combinados podem ser fatais. 
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Um fato que deve ser considerado é que muitas vezes por falta de acesso a serviços de 

saúde, ou mesmo  a inexistência de recursos financeiros  leva parte da população, 

principalmente rural e de periferia urbana a fazerem uso desde substâncias de origem natural 

para quaisquer afecções, daí um número tão elevado de indicações citadas pelas populações, é 

preciso destacar que muitos dos trabalhos analisados aqui tiveram como população amostrada 

pessoas de origem rural ou habitantes de cidades interioranas. Matos (1999) relata que essa 

característica de populações de áreas rurais e baixas classes sociais utilizarem essas formas 

medicamentosas, como também pela influência da transmissão oral dos hábitos culturais. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 A partir da busca de estudos etnobotânicos foi encontrada uma vasta quantidade de 

informações acerca das plantas da Caatinga utilizadas na medicina popular e seu uso para o 

tratamento, prevenção e cura de doenças em humanos e em animais. As espécies aqui estudadas 

apresentaram classes terapêuticas comprovadas pela ciência, porém nem todas listadas pela 

população, mostrando que se faz uso de plantas na medicina popular de forma indiscriminada 

e aleatória, talvez porque em muitos casos estes sejam os únicos recursos terapêuticos 

disponíveis e também por desconhecerem em muitos casos a inocuidade do que estão usando. 

Na maioria das vezes a população, por não ter acesso a esclarecimentos da ciência, que se 

mostra distante da população em geral, acredita que as plantas só oferecem possibilidades de 

cura e que seu consumo não pode provocar nenhum efeito adverso.   

A espécie Myracrodruon urundeuva Allemão, apresentou o maior espectro de uso e de 

eficácia comprovada, porém dentro do escopo deste trabalho não foi possível atestar que todas  

ações terapêuticas apontadas pela população sejam realmente existentes, mostrando a 

importância para que  possam ser realizados mais estudos no tocante a conhecer realmente as 

propriedades das plantas usadas para que abrindo a possibilidade de ampliar o número de 

medicamentos naturais e seguros mas também demonstrando a inocuidade ou até o prejuízo 

e/ou danos à saúde do uso de forma indiscriminado destes recursos.  

A vasta utilização das plantas no semiárido brasileiro para o tratamento de enfermidades 

pode ser justificada pela falta de saúde básica oferecida a população, esse uso de forma 

indiscriminada pode causar sérios danos à saúde. 

O uso irregular das plantas para fins medicinais pode causar sérios danos à saúde 

humana ou animal podendo causar insuficiência respiratória, náuseas, vômitos, quedas de 

cabelos, e em casos mais graves podendo levar a óbito. Para que não haja riscos chegamos à 

conclusão que a ciência precisa trabalhar no sentido de ter um discurso mais próximo a 

sociedade no geral, esclarecendo quanto ao uso das drogas naturais, além disso é necessário que 

todos tenham acesso a saúde básica, podendo oferecer palestras para a população sobre o uso 

das plantas na medicina.  
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APÊNDICE A – CATEGORIAS DE USO 

 

Tabela 2 – Categorias de uso (Uso humano” (HU), “Uso em outros animais” (UD), “Indicação de Uso” (FU), 

“Parte da Planta” (PP), “Ação Esperada” (AE), “Validação Científica” (VC), “Fonte” (FT). Na Fonte de Citação 

de Uso e na Fonte de Validação estão os números referentes à referência usada). 

 

Espéci

e 

Cate

gori

a de 

Uso FU PP AE 

FT 

(FU) VC 

TF 

(VC) 

M. 

urunde

uva 

HU 

Inflamaç

ões 

gerais 

(Casc

a do 

caule

, 

folha

s, 

entre

casca 

do 

caule

, 

broto

, 

resin

a e 

fruto) 

Anti-inflamatória 

4, 7, 

10, 

12, 

13, 

15, 

20, 

28, 

32, 

34, 

37, 

38, 

45, 

47, 

48, 

49, 

54, 

59, 

63, 

66, 

67, 

68, 

71, 

74, 

84, 

88, 

92, 

113, 

114, 

116, 

117, 

125, 

129, 

130, 

138, 

149, 

151, 

Analgésica, anti-

inflamatória, antiúlcera, 

antibacteriano, 

antidiarreico, antiviral, 

antioxidante, 

anticancerígeno, 

antidiabético, 

hipolipidêmicos, 

cicatrizante, 

antifúngico 

8, 16, 

41, 43, 

70, 

180, 

192, 

194,  

HU 

Feriment

os 

externos 

Anti-inflamatória e 

cicatrizante 

HU Tosse Antitussígena 

HU 

Doenças 

do 

sistema 

osteomu

scular 

(reumati

smo) 

Anti-

inflamatória/Analgési

ca 

HU 

Infecção 

do 

aparelho 

geniturin

ário 

feminino 

e 

masculin

o 

Anti-

inflamatória/Anti-

infecciosa 

HU 

Cicatriza

ção Cicatrizante 

HU Fratura Cicatrizante 

HU 

Infecção 

renal e 

urinário Anti-inflamatória 

HU Diarreia Antidiarreica 

HU Anemia Anti-anêmico 

HU 

Dor no 

corpo Analgésico 
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HU 

Infecção 

no 

ouvido Anti-inflamatória 

153, 

154, 

157, 

160, 

164, 

165, 

166, 

171, 

174, 

175, 

178, 

179, 

182, 

186, 

187, 

188.  

HU 

Cólicas 

intestinai

s Antiespasmódica 

HU 

Dor no 

estômag

o Analgésico 

HU 

Depurati

vo Antioxidante 

HU 

Inflamaç

ão 

uterina Anti-inflamatória 

HU 

Inflamaç

ão do 

ovário Anti-inflamatória 

HU 

Queimad

ura 

Cicatrizante/Analgési

co 

HU Coceira Anticoceira 

HU 

Dor nas 

costas Analgésico 

HU 

Dor de 

dente Analgésico 

M. 

urunde

uva 

HU Úlcera Antiúlcera 

HU 

Colester

ol Hipolipidêmico 

HU 

Rouquid

ão Anti-inflamatória 

HU 

Inflamaç

ão 

gengival Anti-inflamatória 

HU 

Inflamaç

ão na 

garganta Anti-inflamatória 

HU 

Mioma Anti-

inflamatória/hormona

l 

HU 

Bronquit

e 

Antibacteriano/Anti-

inflamatória/Analgési

co 

HU 

Pneumo

nia Antibacteriano 
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HU 

Sinusite Antibacteriano/Anti-

inflamatória/Analgési

co/ Antialérgico 

HU 

Tubercul

ose Antibacteriano 

HU 

Coquelu

che Antibacteriano 

HU 

Afecções 

neurológ

icas 

Anticonvulsivantes e 

outras afecções 

neurológicas 

HU 

Neoplasi

as 

cutâneas 

Antitumoral/anticanc

erígeno 

HU 

Câncer 

diversos 

Antitumoral/anticanc

erígeno 

HU Diabete Antidiabético 

HU 

Gripe Antiviral/ 

Descongestionante/a

nalgésico 

HU 

Picada 

de cobra Antiofídico 

HU 

Enxaque

ca 

Analgésico/Antienxa

queca 

HU 

Constipa

ção 

Anticonstipativo/anti

espasmódico 

HU Emético Emético 

HU 

“Dor nas 

cadeiras” Analgésico 

HU 

Expector

ante Expectorante 

HU 

Menstru

ação 

desregra

da Regulador menstrual 

HU 

Afinar 

sangue 

Anticoagulante/antipl

aquetário 

HU 

Pancada Anti-inflamatória/ 

analgésico 

M. 

urunde

uva 

HU 

Hemorro

idas Corticoide 

HU 

Cervicite Antibacteriano/Antiv

iral 

HU Alergia Antialérgico 

HU Abcesso Anti-infeccioso 
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HU 

Problem

as na 

próstata 

Anti-

inflamatória/antitumo

ral 

HU 

Gonorrei

a antiDST 

UD 

Gôgo de 

galinha 

Antibacteriano/anti-

infeccioso 

UD 

Inflamaç

ões 

gerais Anti-inflamatória 

UD 

Limpar o 

útero da 

vaca 

após o 

parto Anti-inflamatória 

UD 

Carrapat

o Antiparasitário 

UD 

Escabios

e Antiparasitário 

UD Piolho Antiparasitário 

UD 

Cicatriza

ção de 

feridas Cicatrizante 

UD 

Alergia 

na pele Antialérgico 

UD Cistite Anti-inflamatório 

UD 

Problem

as renais 

Analgésico/anti-

inflamatória 

UD 

Infecçõe

s Anti-inflamatória 

HU Terçol Anti-infeccioso 

HU 

Dor no 

peito Analgésico 

HU Artérias Outros 

HU 

Útero 

baixo 

Prolapso, 

antiafrouxamento 

muscular 

HU 

Cólicas 

estomaca

is Antiespasmódico 

HU Aborto Abortivo 

HU Inchaço Diurético 

HU 

Dor de 

cabeça Analgésico 
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HU 

Deficiên

cia 

vitamíni

ca Vitamínico 

HU 

Obesida

de 

Antidiabético/inibido

r de apetite 

HU Sarna Antiparasitário 

M. 

urunde

uva 

HU Gases Antigase 

HU 

Dor nas 

articulaç

ões Analgésico 

HU 

Furúncul

o Antibacteriano 

HU Icterícias Outros 

HU 

Contusõ

es Anti-inflamatória 

HU 

Nervo 

ciático 

Anti-

inflamatória/Analgési

co 

HU Câimbra Outros 

HU 

Corrime

nto 

vaginal 

Antibacteriano/antifú

ngico 

A. 

pyrifoli

um 

UD 

Carrapati

cida 

Casc

a, 

entre

casca

, 

folha, 

raiz 

Antiparasitário 

4, 6, 

10, 

48, 

59, 

60, 

61, 

67, 

68, 

78, 

140, 

156, 

160, 

168, 

175,

181.  

Inseticida, 

antioxidante, larvicida, 

anti-inflamatória, 

antitumoral, 

antimicrobiana, 

atividade 

leishmanicida, 

antiedematogênica 

21, 89, 

109, 

119, 

193.  

UD Sarna Antiparasitário 

UD Raiva Antirrábico 

HU 

Veneno-

Abortivo Abortivo 

UD 

Piolho 

em 

animais Antiparasitário 

UD 

Piolho 

em 

caprinos Antiparasitário 

HU 

Dor no 

estômag

o Analgésico 

UD 

Inflamaç

ão Anti-inflamatória 

HU 

Gastrite Antiácido/Antibacteri

ano 

HU Coluna Outros 
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HU 

Pancada 

no olho 

Anti-inflamatório/ 

antibacteriano/ anti-

glaucomatoso 

HU 

Inflamaç

ões do 

trato 

urinário Anti-inflamatória 

HU 

Dermatit

e Anti-inflamatória 

UD 

Antipara

sitário Antiparasitário 

UD 

Constrito

r 

muscular 

do útero Outros 

UD 

Contra 

pulgas e 

carrapato

s Antiparasitário 

HU 

Hemorra

gia Anti-hemorrágico 

HU Diarreia Antiarreico 

HU Febre Antitérmico 

A. 

columb

rina 

HU 

Inflamaç

ão 

Casc

a, 

entre

casca

, flor, 

fruto, 

folha, 

resin

a 

Anti-inflamatória 4, 

20, 

28, 

29, 

35, 

37, 

38, 

48, 

49, 

55, 

60, 

61, 

63, 

64, 

92, 

95, 

101, 

103, 

110, 

113, 

120, 

121, 

Antifúngica/ 

anticandidíase/antibiofi

lme/antimicrobiano/ 

antitumoral/citotóxica/ 

anti-inflamatória/ 

antioxidante/ 

11, 87, 

92, 

115, 

167, 

185. 

HU Febre Antitérmicos 

HU Dor Analgésico 

HU 

Furúncul

o Antibacteriano 

A. 

columb

rina 

UD 

Gogo de 

galinha Antibacteriano 

UD Caroço Outros 

UD 

Cicatriza

nte Cicatrizante 

UD 

Feriment

o 

Anti-inflamatória/ 

cicatrizante 

UD Infecção Anti-inflamatória 

HU 

Gripe Antiviral/ 

Descongestionante/a

nalgésico 

HU Rins Outros 

HU Diarreia Antiarreico 
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HU 

Disenteri

a Antibacteriano 

122, 

124, 

153, 

163, 

164, 

165, 

166, 

168, 

175, 

178, 

179, 

188. 

HU Alergia Antialérgico 

HU Asma Antiasmático 

HU 

Faringite Antibacteriano/Antiv

iral 

HU 

Bronquit

e 

Antibacteriano/Anti-

inflamatória/Analgési

co 

HU 

Problem

as 

pulmona

res Outros 

HU 

Corrime

nto 

Antibacteriano/ 

Antifúngico 

HU Tosse Antitussigeno 

HU 

Resfriad

o 

Anti-

inflamatória/Analgési

co/Antialérgico 

HU Catarro Expectorante 

HU Anemia Anti-ânemico 

HU 

Dor nas 

costas Analgésico 

HU 

Dor nos 

rins Analgésico 

HU Ossos Outros 

HU Infecção Anti-inflamatória 

HU 

Garganta 

inflamad

a Anti-inflamatória 

HU 

Sinusite Anti-

inflamatório/Antialér

gico/Analgésico 

HU 

Rouquid

ão 

Antibacteriano/Cortic

osteroide 

HU Friagem Outros 

HU 

Antissép

tico Antiasséptico 

HU 

Afina 

sangue 

Anticoagulante/antipl

aquetário 

HU 

Dores 

muscular

es Analgésico 
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A. 

columb

rina 

HU 

Câncer Antitumoral/anticanc

erígeno 

HU 

Depurati

vo Outros 

HU 

Queimad

uras 

Cicatrizante/Analgési

co 

HU Cólicas Analgésico 

HU 

Ferida 

no útero 

Antisséptico/Cicatriz

ante 

HU 

Osso 

quebrado Cicatrizante 

HU 

Veneno 

abortivo Abortivo 

HU Pancada Anti-inflamatória 

HU 

Dor no 

estômag

o Analgésico 

HU 

Pneumo

nia Antibacteriano 

HU Cansaço Outros 

HU 

Inflamaç

ão no 

útero Anti-inflamatória 

UD 

Carbúnc

ulo Antibacteriano 

UD Tumor Antitumoral 

HU Sarna Antiparasitário 

HU 

Ressaca Anti-inflamatória/ 

Analgésico 

UD 

Cinomos

e 

Antibacteriano/ 

Antieméticos 

UD Feridas Cicatrizante 

UD Lesões Outros 

UD Diarreia Antidiarreico 

HU 

Dor de 

barriga Analgésico 

HU 

Trauma 

ósseo Cicatrizante 

HU Erisipela Antibacteriano 

HU 

Inflamaç

ão nos 

rins Anti-inflamatória 
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HU 

Problem

a na 

próstata Outros 

A. 

columb

rina 

HU 

Dor de 

dente Analgésico 

HU 

Gastrite Antiácido/Antibacteri

ano 

HU Úlcera Antiúlcera 

HU 

Enfisem

a 

pulmona

r Glicocorticoides 

HU 

Inflamaç

ão 

vaginal Anti-inflamatória 

B. 

cheilan

ta 

UD Raiva 

Casc

a, 

folha, 

raiz, 

seme

ntes, 

Antirrábico 

12, 

49, 

65, 

77, 

85, 

90, 

99, 

138, 

155, 

160, 

164, 

171, 

188.  

Antidiabético/ 

anticonceptiva/ 

antioxidante/ 

33, 

128, 

161. 

UD 

Não 

consegui

r abrir a 

boca Outros 

HU Diabetes Antidiabético 

HU 

Pressão 

alta Anti-hipertensivo 

HU 

Dor de 

barriga Analgésico 

HU 

Dor nos 

rins Analgésico 

HU Anemia Anti-ânemico 

HU 

Inflamaç

ão no 

útero Anti-inflamatória 

HU 

Dor de 

garganta Analgésico 

HU 

Inflamaç

ão Anti-inflamatória 

HU Asma Antiasmático 

HU 

Câncer Antitumoral/anticânc

er 

HU Cansaço Outros 

HU Coluna Outros 

HU Béquico Antitussígeno 
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HU 

Gripe Antiviral/ 

Descongestionante/a

nalgésico 

HU Cefaleia Analgésico 

HU 

Sangue 

Grosso 

Anticoagulante/antipl

aquetário 

HU 

Pedra 

nos rins 

Antieméticos/anti-

inflamatório 

HU 

Distúrbi

os 

nervosos Outros 

HU 

Diurétic

o Diurético 

HU Tosse Antitussígeno 

HU Cistite Antibacteriana 

M. 

tenuiflo

ra 

HU Dor 

Caule

, raiz, 

entre

casca

, 

casca 

Analgésico 

6, 

13, 

15, 

49, 

64, 

67, 

68, 

73, 

77, 

99, 

137, 

140, 

154, 

155, 

160, 

162, 

164, 

165, 

171, 

175, 

177, 

181.  

Antinociceptiva/ 

moluscicida/ 

antibacteriano/anti-

inflamatória/ 

cicatrizante/ biofilme/ 

antifúngico/ 

antioxidante/ 

antimicrobiano/ 

gastroprotetora 

52, 86, 

98, 

127, 

131, 

143, 

146, 

150. 

HU 

Inflamaç

ão no 

útero Anti-inflamatória 

 

HU 

Feriment

o 

externo 

Anti-

inflamatória/Cicatriz

ante 

HU 

Dor de 

dente Analgésico 

HU 

Gripe Antiviral/ 

Descongestionante/a

nalgésico 

HU Béquico Antitussígeno 

HU 

Tratame

nto do 

câncer Antitumoral 

HU 

Antissép

tico Antisséptico 

HU 

Doenças 

na parte 

íntima 

Antibacteriano/antifú

ngico 

HU 

Ferida 

no útero 

Anti-

inflamatória/Cicatriz

ante 

HU 

Gastrite Antiácido/Antibacteri

ano 
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HU 

Cicatriza

nte 

Cicatrizante 

Fonte: Autoria própria, 2021. 


